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Secretário de Urbanismo à:� 

Sincovani trabalha para 

revitalização do comércio 

, ·,cente Loureiro 

Quando o Secretano Mu­
nicipal de Urbanismo de Nova 
Iguaçu, Vicente Loureiro, de­
cidiu revitalizar o centro co­
mercial da cidade, estava ct­
ente de que era preciso buscar 
a adesão do comercto local 
para colocar em prática a 
ideia. 

Em entrevista ao CL, Lou­
reiro revela também a impor­
tância da parceria com o Sm­
chcato do Comércio Varejista 
de Nova Iguaçu, Belford 

Roxo, Japen e Queimados 
(Sincovani), que seria salutar, 
e já nas primeiras relUlÍÕes re­
cebeu não só o apoio como 
também o respaldo necessário 
para ganhar a confiança i:lo 
setor. 

- O Sindicato, além de ori­
entar a comissão formada por 
comerciantes, deu respaldo ju­
rídico e financeiro ao grupo 
que foi às ruas buscar recur­
sos para iniciar o projeto - re­
velou. ümtmua mrpágimri 

Luiz Carlos Salles Guimarães 

Um iguaçuano na 
vice�presidência do TRE 

O iguaçuano Luiz Carlos r 
Sanes Guímarães (foto) assu-
miu, na ultima terça-feira, dia 
25, a vice-presidência do Tribu-
nal Regional Eleitoral, cujo titu-
lar é o Desembargador Marti-
nho de Campos. Martinho de 
Campos e Luiz Carlos Teixeira 
terão a grande responsabilidade 
de presidir as eleições do próxi• 
mo ano. A solenidade de posse, 
realizada na sede do TRE IU 
(Av. Presidente Wilson, 198, 
no Rio), contou com a presença 
do Prefeito Nelson B01T11er e de 
quinze vereadores de Nova 
Iguaçu 

A elevação do Desembarga-
dor Luiz Carlos Sanes Guima­
rães a vice-presidência do TRE 
consagra uma carreira de mén­
tos deste iguaçuano nascido a 
1 O de fevereiro de 1933. Filho 
de Aracy Salles Teixeira Gui­
marães e de Máno Guimarães, 
Luiz Carlos fez seus estudos se­
cundanos no prestigioso Colé­
gio Gnmbery, de Juiz de Fora 
Optando desde cedo pela carrei­
ra iunchca, ingressou na Facul­
dade Nacional de Direito.da Uru­
vers1dade do Brasil, em 1953, 
onde colou grau em 19 de de­
zembro de 1958, tendo como 

paraninfo de turma o eménto 
Evaristo de Moraes Filho. Fm 
Procurador da Cruxa Econômi­
ca e membro de seu Conselho 
Supenor e chretor do SASSE. 
Em 1974,Já como juiz, assume 
a 18' e 21' Varas Cíveis do 
Estado da Guanabara, chegan­
do a Desembargador em junho 
de 1994 Como desportistas, 
LuizCarlospres1cbua L1g;, lgua­
çuana de Desportos e sua Junta 
Disctphnar O Desembargador 
Luiz Carlos Salles Gwmarães tem 
cinco filhos, fi:utos do sw =nen­
to com a Sra !.alia Tonno 

NOVA IGUAÇU (RJ). ANO LXXXI 

CÂMARA APROVA HORÁRIO LIVRE
PARA O COMÉRCIO EM DEZEMBRO

Na sessão plenária do últ.tmo dia 27 (quinta­
fetra), a Câmara Municipal de Nova Iguaçu, 
pela maioria de seus membros, aprovou projeto 
do vereador e líder do governo, Mário Mar­
ques, que autoriza o comércio a funcionar em 
horário hvre durante o mês de dezembro, para 
atender à grande demanda anualmente venfica­
da neste período do ano, em face das promo­
ções natahnas. A liberdade delioráno estabele­
cida no projeto (os comerciantes poderão abrir 

e fechar os seus estabelectmentos de acordo 
com suas previsões de venda) impõe, por 
outro lado, que sejam observados todos os 
di reitos consagrados ao empregado pela 
legislação trabalhista. 

Para Mário Marques, "a hberação do horá­
rio no comérctopara o mês de dezembro servirá 
de expenmento sobre a posstbihdade de se 
liberar o horário de funcionamento no decorrer 
de todo o ano de 98". 

População condena 
horário bancário 

Para efetuar -o pagamento de algumas 
faturas de cartão de crédito nem sempre a 
tortura está em 'gastar o dinheiro, mas sim 
no enorme tempo desperdiçado nas filas 
dos bancos, sobretudo em-períodos próxi­
mos aos pagamentos. Este tempo perdido, 
que irrita muitas pessoas, foi constatado 

• 

pela reportagem do CL, ao percorrer esta 
semana algumas das principais agências de 
Nova Iguaçu. Nas filas, entre tantas recla­
mações, as pessoas ouvidas por este sema­
nário se concentraram num só aspecto: o 
horário de funcionamento dos bancos. 

Continua na página 2 
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Jarbasestá 

de volta 

Depois de ter sido 
submetido a delicada in­

tervenção cirúrgica em 

São Paulo, está de volta 
às páginas do CL o colu­
nista Jarbas Gonçalves. 
"Correio do Disco", 

portanto, retorna à pagi­
na 5 para informar aos 
aficcionados da Música 
Popular Brasileira os úl­
timos lançamentos do 
mercado. 
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Vice-governador vistoria obras da Via Light 
em Nova Iguaçu e realiza ajustes no projeto 

A ,i11t.a do ,,ce--govemador Lw.z Paulo Corrêa da Rocha na ulb.ma 
,egunda-fein pel■ m■nbi. ■o• •••• quilômetros de obras da Via L1ght 
em Nova. Iguaçu. servtu para que o proJeto sofresse alguns •Justes: refo-, 
rentes ao sistema viario do murucípio. Ao lado do Prefeito Nelson Bor• 
n,er e sob wn sol de 40 graus. Luiz Paulo fez questão de conhecer todos 
os pontos que podenam trazer problemas de congestionamento no trãn-

� sito de aoesso aos batJTOS Lu.íz Paulo anunciou • construção de roats 
dou: ,iadutos um em Cosmorama e outro na Rua Briulio. em Vila Nova. 

� 
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Luiz Paulo considerou que na ■ltun da Rua Bráulio deveria haver 
I.Dlla passagem de desnível para que os ':°orador� da�l• comur:üdade 
não ficassem 1solados. "Neste ponto o ruvcl da VII devera subir cerca de 
c11100 metros. para que a Rua Bràulio continue sendo passagem para 
pedestres'', reoonhecell _O mesmo aoonteoerá � Bairro Cosmorama. or;ade 
°' moradores também rnam ficar .. ilhadosº ,ja que neste trecho a via irá 
funcionar oomo auto-estrada com velocidade de80 quilômetros por hora. 
.. As comurudades deste local serão beneficiadas com o atendimento e&-
tre o Estado e o munícip10", lembrou Bomier. � 

O vice-governador ta_mbém destacou qu� entre os Bairros Cosmora- '::;------'-"'-'--;-:--,c----'�"-="'-=-"·"'' !::=::ie==S 
ma. passando por Jusoelino e Vila Nova, a V1a terá ares de auto-estrada, O vtce-gover"':1º'- Luiz Paulo Corria da Rocha, quardo da vistor,a 
COOl grades de_ prot�o, acesso controlado, mureta divisória em conçr� das obras da J ta LrghJ, em companhia do Prefeito Bornler e do Secre-
to e postes de 1lwn.uu9ão. A pa� de Santo Elias até o �entro de Nova tário T7cenJe Loureiro. 
Iguaçu. a via passa a ter canctensticas de via com veloc1dade adequada , Entre as -!luas Oscar Bueno e Bráulio, na Vila Nova, existirá uma 
para O perunetro w-bano e as interseJ9ÕeS delX.am de ser em desnível e arca de passeio p�ra os pedestres com ilununaçào e urbanização. Técru-
passam I ser semaforiz.adas. cos da Secplan dISseram que onde houver condições mínimas de urba-

O Secretário de Urbanismo de Nova Iguaçu. Vioente Loureiro, lem- nização, o Estado irá realizar as obras de melhonas. como passarelas, 
brou ainda que o governo municipal também conseguiu junto ao Estado parques, play-ground e praças. O projeto de urbaniza�ão, que está orça-
aquele ■Juste no C entro de Nova Iguaçu, que antes também funcio- do em cer� de_ RS 1 1  núlhões, está em fase de Licitação. Participaram 
nava, de acordo oorn o projeto, como auto-estrada. A Rua Capitão ainda da vtstona, o presidente da Fundação Departamento de Estradas 
Sena, na Vila Nova. lambem sofrerá alterações, JÍ que lá existirá de Rod■gens (Funderj), responsável pelo proJelo, Roberto Coelho téc-
uma interligação com a Via Light, por onde irão passar os carros nicos da Secretaria Estadual de Planejamento (Secplan) e repres.;.tan-
vindos do Bairro 1'.- 1 1  • tes da Carioca Engenharia, responsável pelas obras. 

Secretaria de Cultura homenageia 
destaques de 97 no Dia da Bandeira 

Com a presença de vários secretários. vereadores., para-quedis• 
tas. ex--combatentes e de praças da PM que desfilaram acompanha• 
dos pela Banda do 20º Batalhão, a Secretaria de Cultura prestou 
significativa homenagem a várias pessoas que se destacaram por 
seMç.os prestados a Nova Iguaçu. Na solenidade do dia 19, a Secre­
taria de Cultura, Esporte e Lazer distinguiu o Cel. Celso Novaes 
(Comandante do 20º BPM), o jornalista Luiz de Azered:o, como o 
decano da imprensa iguaçuana, e o Jonial de Hoje, como o jornal 
diário mais antigo da Baixada Fluminense, no ato representado pelo 
seu diretor, Valcir Almeida, e pelos fotógrafos Alziro Xavier e Anto­
nio Bernardes. Na solenidade, procederam ao hM"teamento das ban­
deiras o Cel. Celso Novaes e o vice-Prefeito Edu.ardo Gonçalves, 
qdó ii,p�\ou o Chefe Executivo junllu'nent!, dom o vereador Má­
rio Marques Após a entrega dos diplomas aos homenageados, o Coral 
Municipal. regido pela maestrina Cristiane Lucy, entoou o Hino de 
Nova lg�u. com acompanhamento da Banda do Colégio Leopol­
do. Ence�do a solenidade, que teve lugar no 20º 8PM, o Prof". 
Paulo de Tarso proferiu palestra sobre o significado das cores da 
Bandeira Nacional. Seguiu-se o coquetel oferecido pela Corpora­
çio, durante o qual brilhou o cordeli5ta Mestre Azulão, muito aplau• 
dido com o recitativo das poesias "O trem da madrugada" e "Os 
diversos tipos de comos na língua poética". 

Apos ser homenageado, como o decano da imprensa iguafuona, Luiz 
.\lartms de A:endo exibe o diploma ao lado do Proj. Paulo de 
Tarso, do filho L'b1ract e do neto Luiz Eduardo 

Secretário de Urbanismo afirma: 

Sincovani trabalha para 
revitalização do comércio 

con.clusio 

Ele ressalta. mclu.save, que sem a puticípaçio do Smdi.cato, principaJ­
mente na parte 6.n11nceira, nio teria sido poss:ível honrar o compromisso 
firmado com o Instituto dos Atquttetos do Brasil (lAB), referente ao paga­
mento de RS 90 mil d.estmados a prelDlaçio dos escntónos que- participa­
r� de um concurso, cujo objebvo fo1 mdicar me-ilidas e a9i>es que pos!iÍ• 
bihtario a amplaotaçio do Shopping. 

• O S�covan.i comprou a 1dé1a do Shopping a Céu Aberto, e tem gdo 
fator dec,avo para que este projeto tenha a credibilidade oecesSàna junto 
ao comércio--. afirmou 

Outra mvcâlda do Smchcato que mereceu os elopos do Secretário foi 
a cnaçâo de uma campanha promoc,ooal destinada as tradic1ooais vendas 
de final de ano, CUJOS maiores: beneficiados do os pequenos e médio, 
comerciantes, que poderio oferecer aos seus olientes a chance de ganhar 
vários prêD110i ao compru cm suas loJH 

- A promoção e oportuna, e dá provas concretas. de que o Sboppmg aio 
é di&eurso. i.ern contar que começa a preparu o setor para a regu)ariz.açio 
da ativtd.ade comercial que panará a trabalhar da mes-ma forma que 
01 shoppiogs fechados Por it.so, tem todo o meu apoio auim como 
o da Prefeitura• concluiu 

População condena 
horário bancário 

conclusão 

Fátima Regina, 39 aos, disse à 
nossa reportagem: "Estou desem­
pregada há oito meses, e para sobre-­
viver eu tenho que vender roupas 
por minha conta e risco. Como a 
maioria dos meus clientes pagam 
em cheques, eu chego a perder cerca 
de três horas em determinadas oca­
siões para descontá-los. Se o banco 
abrisse às 8 horas, eu poderia passar 
o resto do dia faz.endo o meu b'aba­
lho, mas com esse horário é impos-­
sívol: perco tempo e dinheiro". 

Já na opinião de José Dias, 32 
anos, metalúrgico, "at6 hoje eu não 
consigo entender porque aqui em 
Nova Iguaçu os bancos abrem às l i  
horas e fecham is 16 horas. Acho 
isso um absurdo, �s já era contra 
quando os bancos abriam ás 1 O ho­
ras". 

Outra grande r19clamaçào dos 
entrevistados é quanto ao tratamen­
to. Maria Heloisa, S l anos, nio 
deixou por menos: '"Aqui no Uni­
banco (agência Calçadão) eu entrei 
para pagar uma conta de luz e logo 
me perguntaram se eu era cliente do 
banco. Ao dizer que não eles me 
falaram que eu teria que pagar uma 
taxa. Como eu me neguei a pagar, 

eles me disseram que eu pode1fa 
pagar a conta na agência pró,âma à 
Telelj, na Nilo Peçanba Achei isso 
um absurdo". desabafou Heloísa.. 

"Mês passado - disse Cristiane 
Tomé, 26 anos • meu marido foi 
pagar a fatura do meu cartio Visa 
Unibanco na agência do Calçadão e 
perguntaram _pra ele se eu era cor­
rentista. E.e c:Ssse que não e entio o 
mandaram pa� nia agência próxi­
ma a T elerj. Quando olhou a fila, 
meu marido disse que desistiu e 
veio pagar a boleia da TV A aqui no 
Bradesc:o. O interessante dessa his­
tória é aqui no Bradesoo ele coose-­
guiu pagar também a fatura do Uni­
banco Visa", con-cluiu. 

Sistema P�nrerso 
Hoje, o si!;iema bancário, cada 

vez mais, vem determinando qual 
deve ser o perfil de seus correntistas, 
em deconência de um processo se­
letivo que não esconde a sua perver­
sidade ao ignorar os verdadeiros 
trabalhadores, aqueles que ganham 
pouco trabalhando muito e que,ju_s. 
to por este motivo, não têm condi­
ções para preencher os req\lls:itos 
exigidos pelos bancos, cujos produ­
tos boje se dirigem para atender da 
classe média pra cima 

Iguaçu Top Shopping aposta 
na programação de Natal 
Demonstrando um outro 

lado, o Iguaçu Top Shopping 
vem realizando desde o últi­
mo dia 22 de novembro, três 
programas sociais que conti­
nuarão até 23 de dezembro, e 
são eles: 

I • Campanha do AU­
meoto . Todos os dias quem 
levar um Kg de alimento não 
perecível► ter.á direito a um 
cupom e participar do sor• 
teio de brindes realizados oo 
mesmo dia e esses alimentos 
serão doados para creches. 

2 - Quarta-especial -
Crianças VtD.das de algur:nas 
creches., vivem momentos de 

lu ,\/acedo, gerente de Marketing 
do Top Shopping, em entrewSt� 
concedida ao CL, frisou que "E 
1mpor1an1e que o espir1to de com� 
placincia esteja sempre presente 
em cada ,guaç,u:,no neste .\'arai ", 
flnah:ou. 

mteosa alegna, tendo <lireito a lanches e a desfrutarem dos brinque­
dos do Iguaçu Top 1-Jay 

3 � Cantatas - Diversos corais aoiJnam as tardes do Shopping, 
com suas cantatas. Hoje, 29 de novembro, é o dia do Coral Sons. e 
Sorrisos, no dia pnmeiro de dezembro, será a vez da Madngal P1b 
de Juscelmo Os interessados podem comparecer as 18 horas e là 
adquirirem a prog,ramação. 

Nio deuce de participar contribumdo para quem sempre se 
alLmeotou de lágrunas, não tenha que engolir o sorriso 

,r 

FORUM DE 
IN�ry:tMÁTICA 

Joaquim Carvalho 

Convivendo com a Informática 

no século XXI 
O mundo está em processo de mudanç-aa . . Mudança. 

gerildas pelils necessidades de intensificar a integração 
entre oa povos. É a necesstdade da comurvcaçio e parlc:ip• 
ção entre os continentes. países, empresas e pessoas. A 
comunicação é o único veículo que possibilita esta integra­
ção. na qual chamamos de globalização. 

É cada vez mais importante o domínio da informação 
para sobre\Wência no mundo moderno, e isso se aplica a 
empresas e pessoas que, se comunicarão entre si e realiza.. 
rio as mais cfwersas transações por intermédio de eql.ip• 
mentos e serviços informatizados. Esses, responsáveis cire-­
tos pelo tráfego da informa,io. 

E extremamente necessário que as pessoas dominem os 
recursos tecnológicos envolvendo equipamentos de informi­
tica, telefonia e etc ... Englobando as diversas mídias dispo­
nlveis no mercado, A informação Impulsionará o mundo e, 
senil o único referencial. 

No caso das empresas é extremamente importante que 
elas adotem mudanças nos seus procedimentos seus pro- • 
cessos, .,,.sando aumentar a eficiência e a competiti'\Jidiide 
Tais recursos são fundamentais para sobre\1Vência no murr 
do globalizado. 

As empresas tendem a si retacionarem, usando como 
métodos e equipamentos e sistemas informatizados, eini­
nando assim a interferência do homem nos procedimentos 
operacionais relacionados a compra, venda, cobrança, repo­
sição de estoque e etc .. ou seja, a chamada empresa 1.irtual. 
reduzindo espa,o, tempo e custo. Criando pequenas estrutu­
ras com grande volume de operações Para isso é necessário 
que as empresas esteJam integradas entre si através da 
lntranet, Extranet e Internet, que são redes internas e exter• 
nas gerenciando o processo de comunicação. Ob\1amente, 
esse assunto é bem mais extenso e implica numa sêrie de 
attemativas que teremos oportunidades de discuti�as sema­
nalmente, assim como abordar todos os assuntos relaciona­
dos a informática. 

Um abraço. 

Correspondência para esta coluna (via &-maíV: 

cache@abeu.com.br 

CDL EM REVISTA 

Beth de Oliveira 

Amigos lojistas . dezembro chego u !  Nas últimas semanas 
estamos falando só de alta de juros, crise econômica. entre outras 
mazelas da economia internacional e nacional. Precisamos apostar 
mais na capacidade de venda da Baixada Fluminense. que é o mer· 
cado promissor do Estado do Rio. Não vamos nos abater. Empresá­
rios, v�mos arregaçar as mangas e começar a trabalhar. o Natal csca . 
aí, e ficar pensando na queda das bolsas de valores não ,,.i resolver nada. 

O comércio da Baixada deve invescir nas promoções e contar 
sempre com a Câmara de Dirigentes Lojistas de No,-a Iguaçu. que 
está de porcas abertas para os associados. Nós. da CDLNI. já en· 
tendemos a situação atual e, estamos trabalhando cada vez mais 
para que os associados aproveitem o Natal e nossos serviços. Agili­
zamos tudo, os serviços de cadastro estão informatizados e os fun­
cionários preparados para atender mais rápido e melhor. 

Para quem não se deu conta, é hora de aproveitar o décimo cer­
ceiro. Os consumidores escão paSl6ando pelas ruas e shoppings. :-,,J'ós. 
comerciantes, precisamos dar um atendimenco "vip 11 para os nos­
sos cliences. O consumidor atual escá mais exigente e o bom acen­
dimento é fundamental para trazer o consumidor e fechar a venda. 
Na era da informãcica. o empresário que não investir em cccnologiJ 
e mão-de-obra qualificada está correndo o risco de perder o seu 
patrimônio. Nada de lamentações! \'amos as vendas! Dezembro 
chegou. 
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NEGÓCIO É

o SEGUINTE

A rth ur  Canta l l c e

FHC e a podridão 
Nosso ,lustre Pres,dente da Republica pensa que e um

suJe1to perfeito, um cidadão que não comete erros E fica 
fu,oso quando e cnticado embora tente disfarçar por meio 
de um somso debochado 

Outro dia, d1sC11sando na sede da Federação das lndús­
tnes do Rio de Janeiro, FHC disse que setores da velha 
esquerda pensam que são novos, vivem defendendo pnvilé­
g1os e querem um Estado podre 

Negócio é o seguinte: quem entende de podndão é 
Femsndo Hennque. Não são representantes da esquerda 

que promovem a corrupção. como. para citar só um exem­
plo, esse podre costume de comprar votos que têm garan­

tido vitónas do governo federal no Congresso 

Doente crônico 
Recentemente, no dia 13 de novembro a manchete do 

Jornal de HoJe, aquele que e dirigido pelo sorridente Valcir 
Almeida, foi esta: "Faltam medices, remédios e verbas no 
Hospital da Posse" 

Na realidade o Hospital da Posse mais parece um 
doente crônico Nts1ca fica cL.rado, apesar das promessas e 
ma.s promessas dos mais variados governantes Não faz 
mLito tempo que o governador Marcello Alencar. e o prefeito 
Nelson Borrier e outras das chamadas autoridades respon­
sáve,s ancnciaram solenemente. a salvação do Hospital da 
Posse. Asseguraram que praticamente todos os problemas 
timam sido resolvidos 

SeQtsldO o governo estadual. a culpa é do governo 
federal. Deve ser verdade porque, em matéria de saúde e 
educação, o governo desse presidente - viajante Fernando 
Henique, é uma ruidade. 

Negócio é o seguinte: como o Hosplfal da Posse está 
localizado em Nova Iguaçu, cabe ao povo daqui proteger e 
protestar e exigir uma solução que seja definlfiva Nada de 
soluções meramente paliativas. Quando escrevo POVO 
não estou pensando só nas comunidades carentes Os 
integrantes da classe média e os que estão ricos graças à 
atividades profissionais e empresana,s aqui desenvolvidas 
também tiim o dever de protestar e ex1g1r 

Saúde em Cuba 

Parece que o sistema de saúde pública de Cuba é bem
melhorzimo do que o nosso. Um país pequenino como é 
Cuba, submetido a um terrível bloqueio econômico promovi­
do pelo gigantesco Estados Unidos. consegue fazer coisas 
do arco da velha em educação e saúde 

Cuba possl..Í, atualmente, 328 mil profissionais de saúde,
produz 80 por cento dos medicamentos que utiliza e 98 por
cento da popuação são atendidos pela rede pública 

Negócio é o seguinte: em Cuba. não existe nenhum 
hosplfal semelhante ao Hosprtal da Posse 

Coisas do Vicente 
Pegou muto mal aquela anuação do resutado do coh­

C\lso para escolha do projeto destinado ao chamado Shop­
ping a Céu Aberto. A decisão de antiar, segundo consta, foi 
do arquteto Vicente L<>1.reiro, Secretário de Urbanismo e 
Meio Ambiente da Prefeillsa de Nova Iguaçu. Ora, foi o 
mesmo Vicente L<>1.reiro que. pouco tempo antes dessa 
estrarha anuação havia anunciado, em solenidade festiva, 
o resutado do tal COílCllSO ou da tal licitação. 

Não dá para aceitar sem protesto a explicação de que as 
normas do concu-so (ou l!citação) não foram totalmente 
cumpridas pelos cor1Correntes. Se não foram cumpridas, 
então não poderia ter havido jugamente e nem o Vicente 
LOl.l'eiro deveria sair por aí ant11c1ando vencedores em 
festiva solendade. 

Negócio é o seguinte: porma,s explicações que o ilustre 
Secretáno de Urbanismo espalhe não dá pra convencer. 
Foi mesmo uma tremenda mancada Para melhorar sua 
imagem, sug1ro que o simpático Vicente Loureiro providen­
cie uma reurbanização decente para a Praça da Liberdade. 

Motorola 
DPC 650 

Bal!na 24:00h 
Manual em 
Porlllguês 
Suporte p/ carro 
R$249,00 
À VISTA 
Pf1nos tm 

llé 15X 

PROMO ÃO ESPECIAL 
PENTIUM 1 66 MMX 1 s ;,e Dnve 
3/'ª HD 2.1 GB - Mon4or DOT 28 NE 
SI/GA 2 Mb • Kit Mullmídia 24X • 
lmpr&nora HP 670C -Teclado, Mouae 
& Jogos de capas 

R$ 1 .899,00 ou 20 136.oo 
PENTIUM 160: R$ 999,00 ou2◄ X n.oo 

t• PARCELA APOS 60 DIAS 

Pague somente no NATAL/ 

• Av Gowmodof Portela, 1200/401 a 403 - Centro - Novo Iguaçu 
(pró,omo ao Brlldesco) - 667-3658 t 667-2887 

• iguaçu Top Shoppmg loJa 3'46 - 3' Piso - 667-1839 t 667-2335 
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Wa/demiro de Faria Pereira
Um confrade querido que partiu . . .  

--------------------------- Luiz Martins de Azertdo 
"A vida do espín­

to e o bem, a hc ". 
Tolstoi. 

Mais 11111 membro
da antiga Arcádia 
lg11aç11ana de Letras 
sedespedmdenós, s1-
lenc1osa111ente. Dia 30 
de setembro/93, no
apartamento da fam Í· 
/,a, em Botafogo. Mas 
dern estar 11111110 bem 
agora, tranq111/o e es­
pe,·ançoso, no mícw 
de nova etapa de sua 
vida, amparado pelo 
carinho, pelo amor e 
compreensão de en­
tes afins q11e se foram 
daq11i antes dele. O 
espírito de Waldemi­
ro de Fana Pereira 
merece isto - o con­
forto, como prêmio, das /11/as que enfrentou 
coni denodo, galhardia e honrade=, nos es­
tudos preparatórios. no trabalho do dia a 
dia, nafom1ação profissional, sobretudo de 
Contador e Ad\'ogado. Adema1s.fo1 ele bo111 

filho, aluno aplicado e correto. Constit11i11 
família, distinguindo-se co1110 esposo e pai 
dos 111ais responsáveis, dos mais amorosos. 
E na sociedade em q11e convive11, como a11-
têntico cavalheiro, primo11 na conquista de 
amigos e admirp</ores. D4í a sa11dade que 
todos nós, filhos e netos, confrades e ami­
gos, estamos sentindo agora de Você, Wal­
demiro.1 

lg11aç11ano, nascido a 25 de setembro de 
1915,filho de Lóssio de Castro Pereira e de 
Antónia de Faria Pereira. Aluno dis/Jnto do 
tradicional Colégio Pari=, aos J O anos era 
pro111ovido da 3ªa 4' série (tu1111a de 1925), 
j11nta111ente com os colegas He1111 ínia Fa­
gundes, Kildes Silva, Alfredo Soares, Gut­
te111berg e Wilson Melo, João Reis, Silvio 
Mafra, João Paduí e 011tros. No colégw 
Padrão na época, o do velho Prof A 11g11sto 
Pari=, passaria logo e111 diante para 011rro 
educandário que acaba\'O de se instalar 
nesta cidade co111 1m1 progra/1/a de ensmo 
organi=ado e que 111arcaria i11delel'el111e111e 
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sua vida escolar aié 
fon11ar-se ai, em Con­
tador (t11r111a de 

1 945) . o Gmás10 Le­
opoldo Tantoq11e, na 
fesia de encerramen­
to do I • ano le11vo 
(20 /2. / 930), no es­
tabelec1111ento do no­
tàrel baiano Leopol­
do Machado, Walde­
miro foi 11111 dos ora­
dores, ao lado dos co­
legas Walter Borges 
Pereira, llka Pimenta 
de Morais e Maria de 
Lo11rdes Al111eida, 
esta s11afiin1ra espo­
sa • dehcada, sensí­
vel e doce declama­
dora em que se trans­
fomw11, encantando­
º· daq11elas que sabi­

am trans1111nr sennmentos com emoção, be­
le=a e arte. 

Fo1111ado pela Faculdade de Ciências 
J11rídtcas doRiodeJane1ro, em dezembro de 
19  55, Wa/de1111ro ficara intimamente ligado 
a Leopoldo Machado por vários motivos 
admiração e respeito pelo mestre; tomo11-se 
seu concunhado (a esposa era 1m1ã de D' 
Maril,a, saudosa fimdadora do Lar de Je­
SII�}; na posse de Leopoldo na Arcádia 
(1 5. I 1 . 1 956). no recinto do Fónm1 Itabaia­

na, foi d1sting11ido para ler, em síntese, a
magnifica peça sobre "Caxias, 11111 eminente 

ig11aç11ano ", na impossibilidade defa:ê-lo o 
árcade nª /, por motim de saúde, e se ho11,•e 
brilhantemente; q11a11do da passage111 do 
a11tor de "Graças sobre graças ", ele esta\'O 
preseme e reg,strana com palan-as defe na 
mwrtalidade da a/li/a, "os últi111os instantes 
do 111esrre ":fi11alll/e/l/e, co1110 se fossem com 
efe110 duas al111as gêmeas, desencarno11, (ele 
árcade tall/bé111, ocupa111eda Cadeira11ª9de 
Bemardmo de .\feio Jr.) no dia do aniwrsá­
no de 11asci111e1110 de Leopoldo. Agora, lá 
onde q11er que se encolllrem, estarão por 
certo recordando de braços dados estes fa­
tos que os un11·a111, como i1111ãos em s11as 
prec,osas ndas terrenas. (8. 01. 1994) 

SILK-SCREEN-MATERIAIS E SERVIÇOS 
PAI N ÉIS, LETREI ROS LUMI NOSOS 

EM ACRÍLICO E N IGHT AljlD DAY 
PROJ ETOS DE DECORAÇAO DE 

I NTERIO RES 
R.Dr.BARROS JUNIOR, 1 37-N.IGUAÇU RJ.

TELEFAX�767-5397 

./!,eia e ll'-'6ine 0-: 

CORREIO DA LAVOURA

Ligue 

667·3648 

Reforma inacabada 
\ Praça da Liberdade 

encontra-se cm completo ab&n-. 
dono pela admininraçio munici­
pal. A rcforJM da praça p ,·irou 
uma. no, ela que Ycm scarmcando 
desde as obras demagógicas e elet­
toreiras do go,·crno Altamir � 
mc.s .. Quando chO\ e. existem trc-­
choc; de terra que se tcan1formam 
num , erdadeiro lamaçal. 

Com a palana o ScaetirK) de 
Urbanismo e Meio Ambiente, Vt-­
ccntc Loureiro. 

Verba para as enchentes 
Atra\'t, de emenda do deputa­

do Itamar Serpa (PSDB-lq) do 
Orçamento da L'nião, Non Igua­
çu de,cr.\ ganhar 500 mil reai, para 
combater as enchentes de ,·a10. A 
ajuda se estende aos demais muni­
cípios da Baixada por parte dos 
go, ernos federal e estadual 

Esta , erba. pelos cllculos, de­
' erá ser para combater a1 enchen­
te,; só do próximo ,·erão. porque 
para este não dá mais. 

Um caso de Procon 
Os coltgio, já começaram a 

informar o \11lor du mensalidades 
para 1998. �1as ningutmconsegue 
entender os (odices de reajustes 
que ,-ariam de 4 a 25%. Num ano 
cm que a inf12ç.ão de,·c chegar 2 
6%. e 3 maioria nio ,·ê aumento 
nos seus conrra--<:heques. a chia­
deira \"3.i ser geral. 

Esses fatos sócontribuemp:ara 
um maior índice de inadimplen­
cia. 

Andando para tráz 
A reduçilo dos gaS1os com bol­

sas de cscados. e o cone de 100 
milhões que seriam dcscintdos 
p:Jr3 pesquisas e tecnologia. estio 
encre as medidas baixadas pelo 
pacore econômico de FHC O go­
,·erno. além de não dar a mfnima 
para 3 educação. ainda .submeteu a 
�conomia à sanha de especubd4r 
res intern:icionais. 

O Pais que não cem "know 
ho,\ .. tecnológico. não chega a lu­
g.ir n�nhum. 

Pacote deve virar 
pacotinho 

O l·inísmo de-fHC e de seus 
mini:!>tf'Oi j5 p:iss:1r.1m dos limites. 
Sc-�undo a trupe ('13�ciana. o paC06 
te: fis("JI de,·cd acingir somente 
20'1- da população. Se e.s-quecem 
que antes do pacote j::í aumentou :a 
luz. gás. águ3. telefone. cran1por­
tcs e agora combuscfrc:is. 

Oaumcncodas ca.xas de juros e 
3 redução da aci,·idade econômica 

,-10 minar 003 p:JnC' do esfôrço 
fiscal. As mccas de arreadaçio 
serio afetadas �lo desemprego e 

pcl:l diminuição d2 produçio in• 
dustrt3.l. 

Isto cham2-sc rcccssio. o que 
é pior do que infl:ição. 

Vandalismo entre torcidas 

Quem ,·iu :i.s cen:as pela TV da 

guerr:a tra,·ad:1 cncrc 3S torcidu 00 

Vasco e Fl:imengo nos ::arredores 

do Marac:mil. no último domingo, 

de, e cer fiado estarrecido com o 
gr.iu <te , iolencia e sclngeria. 

·\s proH>C:lçôes oconenm 1n-, 

tcs e depois do jogo. No confronto 
entre corcedore, foram utiliudos 

paus. pedra), :umas de fo� e are 
bomb:is de fabricaçio caseira. 

A Políci::a. mais um:a \ ei fracas­
sou. (',om um cfcci,·o ridk-ulo de 
300 sold� ios para um e, cnco de 
100 mil pessoas. a Polfcia mostrou­
se impocence e dtsprcpara� para 
comb:ucr conOito de mulcidGcs. 
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Mistérios do oriente no ocidente 
As hi�tórias de ensinamento do l\fulá (Mestre) Nasrudin V 

A sabedoria dos idiotas: 

Os su.fis coDilderam toLices- muitos doi pensa­
mento, que pensadores de cntenos IJm.itados e es­
treitos 1crec:btam que scJa �bedona. Em cootras­
te. chamam a sa mesmos. com frequCncia, os idio­
tas. que ero uabe cont�m o mesmo equivalente 
ouDJerico da palavra SADIO. A b1stria a segwr con­
tém um pouco de seus conhecimentos 

A Mosca Dourada 

ERA UMA VEZ UM HOI\IEM que se chama• 
va Salar. que sabia dJstinguir o bem e o maJ. e co­
nhecia o que st podJa e o que não se po<ba fazer 
Tinha mwto conhecimento sobre livros: na verda­
de sabia tanto que foi nome11do assistente pessoal 
de Mufb Zafrani. em.mente junsconsuho e juiz. 

Porem Salar oio sabia tudo e. mesmo entre as 
coi&as que sabia nem sempre atuava de acordo com 
seu conhecuuento 

Um cba pegou o J8ITO de refresco que bavaa to­
mado e colocou a um lado d.a mesa onde escrevia. 
quando UIJl• mosca dourada. pequena e brilhante. 
pousou na borda do Jarro e sorveu um gole do re­
fre�o. A mesma coisa acooteceu no dia segumte. 
oo terceiro d.Ja e assim sucessivamente. Alé que a 
mosca aumentou de tamanho. e Salar pode vê-Ja 
facilmente Amda que a mosca tenha crescido tão 
lentamente que ele quase não o notara 

Até que, após vánas semanas. quando Safar se 
encontrava concentrado num problema legal mwto 
complicado. olhou para cima e se deu conta que a 
mosca parecia estar muito maior do que deveria 
Espantou-a A aiosca. em seguida, le1,1antou vôo. 
deu uma volta em tomo do vaso. e se afastou 

Mas voltou. Sempre que Salar não estava aten­
to, a mosca descia. pousava na borda do vaso e sor­
v,a tanto do suco quanto conseguia. Na mecbda que 
os dias passavam. a mosca ia ficando cada vez 
maior� e quanto mais bebia. mais mudava seu as­
pecto. 

No início. Salar a tocava pro lado, depois fo1 
vendo que precisava de um vara para espantá-la 
Às vezes até tinha a impressão que a mosca toma­
va um., forma semi�umana. Era. com certeza. um 
gênio e não um.a mosca. 

Finalmente Salar gritou com ela. e ficou per­
turbado e surpreso. quando a mosca lhe respondeu 
dizendo: 

- Não bebo 
taato as�,im da 
tua bebida e. 
depois: te pare­
ço muito formo-

Pr 1 m e i r a­
O)eote Salar se 
seotiu aHom­
brado. depoui 
assustado e. fi­
nalmente. con­
fuso. E a senbr 
um certo prazer 
com as visitas 
da mosca, 81Dda que ela bebesse parte de seu suco 
Ficava observando a graciostdade c.om que baila­
va. e estava sempre pensando aela, cada vez traba­
lhaodo menos E. à meduia que a mosc.a ia cres­
cendo. ele ia se enfraquecendo. e se seob.ndo cada 
vez mais com dificuldade pra trabalhar. 

Salar se vau em dtficuldades com o Mufb. En­
tão tratou de consertar sua situação e decidiu aca­
bar com a mosca. Com toda detennmação, desfe­
riu-lhe um golpe violento. e ela voou. amea­
çando-o 

- Fizeste muito mal só queria ser tua am1ga 
mas. se é essa tua vontade. irei embora. 

A principio Salar pensou que havia se livrado 
para sempre d.a mosca. e cbsse a si mesmo "Eu a 
venci. e isto comprova que sou mals poderoso do 
que ela. seja humana ou gêruo. mosca ou não" 

Quando ele Já se tinha convencido que o as­
sunto estava encerrado, a mosca apareceu de oovo 
Tinha crescido enormemente, e desceu do teto como 
um lago resplandecente, adotando a forma de um 
homem 

Duas mãos enormes se estenderam e aperta­
ram o pese-oyo de Salar. Quando o Mufti chegou 
para buscar seu assistente. este jazia estrangulado 
no chão. A parede de um lado da casa tinha sido 

. derrubada pelo passo do gênio, e a única coisa que 
ficou. como prova de seu enorme tamanho. foi a 
pegada de uma mão sobre a cal da parede. Tão enor­
me quanto o dorso de um elefante. 

Apresentação e compilação de 
Maria Lúcia Sal/es 

• Nossas 
crianças de 
Cabuçu ne­
cessitar:n..ur­
gentcmente, 
de uma.esco­
la de segun­
do grau, de 

.,14)referência à 
noite. Ou será que Cabuçu nãómerece? 

• Pras bandas de �rapicu-lpiranga nas­
ceu o persona�em mais importante da histó­
ria da região(o futuro Marquês de ltanhaém), 
que foi o responsável pela excelente educa­
ção do rei Dom Pedro Segundo. A Secreta­
ria Municipal de Educação está nos de­
vendo uma escola, com tal denominação. 
ltanhaém substituiu José Bonifácio na 
tutoria do Príncipe Pedrinho e suas ir­
mãs. Em Cabuçu já funcionou uma escola 
com tal nome: Marquês de ltanhaém. O 
que será que nossas autoridades munici­
pais têm contra aquela população traba­
lhadora. Além do mais ... um excelente 
reduto eleitoral. 

• O poeta Oldair Lima (Índio) nos infor­
ma que entregou ao Carlão um trabalho fa. 
lando da luta da Sl.JCAM: "A Fundação Na­
cional de Saúde faz um alerta dessa epide­
mia migica/ A dengue pode matar/ Se ela for 
dengue hemorrágica// Tire o pneu do tempo/ 
/ Tire a, latinha,/ Não deixe água parada no 
quintal/ Troque a água das plantas todo dia/ 
Assim a dengue não chega no local// Xô den­
gue! Xô dengue!/ Entre nessa meu povão/ 
Ajudando no combate/ Através da educação· 
(Bis). 

Ouvi a melodia-letra e o Chefe do 
Distrito Sãnitá rio, Cartão Chambarel li, 

bem que poderia produzir umas ftus. pau 
intensa di\·ulgaçãf'.>-

• Por falar em água parada ... e�tamos adcn­
trando no "tempo da'S água,ç

"'
. i',;Ã.o scJa '"e.-.­

tagnado .
.
. O !\lundo irá pa'i-Sar do '.lOo dois 

mil. O Mundo só acabará no ano para. -lquel c, 

que morreram ainda ,·i\"os. 

• Imobil, Pioneira 
Pedrinhas. semelhantes a seixos rolados� 

foram desenterradas do l',.laciço Gericinó­
Marapicu. na Gleba \1odesto Leal.à margem 
esquerda do Rio da Cachoeira. Antonio 1'1a­
ria Ferreira Baptista, Francisco José Freire 
Baptista e Ney Alberto. já entregaram as 
pedras à U:SIG. para análi,es. A IMOBIL 
patrocinou a expedição. 

O grupo (Gen ), que está fazendo pesqui­
sas geológicas nas proximidades da Serra do 
Vulcão. agradece à distinta senhora \"ania 
Sil\"a Campos. o apoio recebido. A 1:1.IOBIL, 
nossos agradecimentos e todo o nosso res­
peito. 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS • SERVIÇOS 

Dr� Rosa :tvlaria Facuri Raphael PSICÓLOGA 
CLÍNI CA 

C'oordcn:u.lor.J. do Sei"\ i � -o de Psic.ulogi.:i do Jul7..ado de �Jenorc.s de Nm:1 lgu:içu 
• As-.1stênci..'\ siowltâ.oc2 às Y::1r:1s de Família da Con1arc:i 

PARTICULAR E CONVÊNIOS 

- Curso psi para a comunidade a nível individual. -Psicoterapia individual, em casal, e em grupo. 

- Assesson·a a instituições escolares. - Orientação vocacional. 

- Consult.a empresarial. 

- Acompanhamento psicológico a idosos, de 
gravidez, parto e puerpéno. 

- Ex ames psicológicos (nível de inteligência e 
diagnóstico. 

- Relaxamento e hipnose. 

RUA PROFESSOR PARIS, 58. :--OVA IGUAÇU - RJ. FONE 66i-2989· 
romafara@rio.com.br 

er previdente é 
estar sempre assim! Dr. Ivan Fonseca 

�/� 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3•, 4! e 5§ feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Dr. José Mariá de �zevedo 
CLÍ:\'ICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIPOASPIRA(...�O de gordura loc.alizada. oo abdome cintura., culoto. wxai. o.ádcg;u, w1t:as, axilas, papada,, ov.magr.uidc de hoaiccn. etc.
• PLÁSTICA DE M-\�l:\ p-ara auMeo tar d i aüouir corijccimcncc,_ cumorot. ci.oc.cr. 
• PLÁ5a:TICA DO ABDOME para dimiouiçlo C\t,ia,, na,idci:, dcprouac,, cinuizc,. CONSULTAS 
• PL...\5TJC.-\ OE NARIZ para dio\iol.li r, aumc.ocar, dei\ io,, fraturas, dct\ iodo 1cp to. 
• PL.¼TJLA L·.-\ FACE tos.ai 1cna. lau::ral pilpcbr.u. quoixo pccliog. 
• PLÁ.STICA DE 1•tuagco1 dcauizcs uunorca de pele. qucímad1ua. 

13' 768-0313 

ÓTICA ALEMÃ 
e ÓCULOSMODERNOS 
e-CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e S':RVIÇO RÁPIDO 

E f=l=ICIENTE 

AVIAMOS RECBTAS 

PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 

Pronto Socorro, Maternidade, Ortopedia, 
Traumatologia, Laboratório, R adiologia, Tomografia Com­
putadorizada, Mamografia, Ultrass onografia, U T.I. 

Convênios 

FASSINCRA · MED GRUPO. SUL AMERICA • 
PLANO VIDA· C.AC. • FUNCEP-ENGEPRON • 

ASCB • CAPECESP -CORREIOS - IPALERJ - BOA 
SAÚDE -CNEN-URANOS - GOLDEN CROSS • 
C.A.AJU. • CENTRESS -PETROBRÁS -VITA 

SAÚDE -AMOSP - TELERJ -C.A.S.SI .• SIL VER 
CROSS-UNIMED-SAÚDE TOTAL-EMPREMED· 

FASIUS-MEDI • SAÚDE BAMER.INDUS. SAúDE 
BRADESCO -CREDTCARD -SOLLO (AMERICAN 
EXPRESS) • S.B.M. ·PATRONAL. CLÍNICA MI• 

GUEL MORONE - PLANTÃO SAÚDE. MILLER 

Atendimento 24 horas 

Rua Getúho Vargas 222 Centro Nova Iguaçu 

!!' 767-5151 767-5542 767-233-1 

e, 



DE 29 DE NOVEMBRO A OS DE DEZEMBRO DE 1997 
CORREIO DA LAVOURA 

Antologia de 
Barbosa Lima Sobrinho 

Ricardo Maranhão 

.\lerecem fehciraçõe.s os 
que elaboraram, eduaram e 
patrocmaram a publicação de 
r1maobrad4,naiorrelevàncra 
para as gerações atua,s e para 
as gerações futuras 

Claro que estou me refe­
rnrio ao livro Antologia de 
Barbo5ll lima Sobrinho. J 00 
unos de luta pelo Brasil 

O 111ulo di= de um nome 
que e um s1mbolo i·erdade1ro 
das asp1raçõe.f permanentes 
da noc1ona/1dade. L m s1mbo­
/o tambem de lutas permanen­
tes, em décadas seguidas. pe­
los ideais e causas ma,s no­
bres que empolgaram e em­
polgam a nação hras1/e1ra. 

Por isso úese10 exaltar o 
devotado esforço da exausll­
�-a e \·a/,osa pesqmsa rcali=a­
Ja por _\/ur,a .-lugus/a T1b1n­
ça e Edson Teixetra de Que,­
ro:. Debruçaram-se ambos so­
bre um \;o/ume de 80 ln·ros. 
mais de quatro mil ar11gos. 
conferências, prefácios e per­
fis de grandes brasi/e,ros. 

. \fana Augusta T,b1r1ça. 
dedicada e admmive/ compa­
n/te,ra de trabalhos e lutas, é 
um exemplo do civismo e da 
capacuiade de doação da mu­
lher brasiletra na defesa dos 
mleresses nadonais. 

Edson Teixe1ra de Quei• 
ro:. eshmado colega da PE­
TROBR.-lS e no .\IODECO.\". 
como seu empenho de pesqw­
sador e a magnifica contr,bW­
çào que deu para a fe,tura da 
obra, prestou est,mável servi­
ço a ,wssa cultura. 

\'ão menos stgmficattva 
fm a colaboração do ,lustre 
brasileiro Ferru:mdo Gaspari­
an. parlamentar e homem pu­
hl,co de posições nac,onali.s-

tas, que atrm:és de sua desta­
cada editora - P.-lZ & TERR..J 
-publicou a Antologia d� Bar­
bosa Lima Sobrinho, porque 
niio lhe faltana, como ,Wo fal­
tou, sens1bihdade e compre­
ensão para o \'alor e alcance 
de, obra 

E Jlrs to. a,nda, fehctlar as 
e111id01.(es que patrocmarmn 
este notin·e( aco11Jecime1110· 

O .\!onmenlo em Defesa 
da Economta .\'ac10naf - .\/O­
DECO.\I. a..Jssoc1açã0 Bras1-
le1ra de lmpre11'ia - A.BI, a 
Associação dos Engenhetros 
da PETROBR..JS - ..JEPET. 

O ltvro que reune o pensa­
menlo po/11tco, econômico e 
social de Barbosa Uma So­
brmho, o seu amplo domínio 
no campo das ciências huma­
nas. da 1,teratura e das artes 
está ,lustrado com a opmiào 
de ins ignes figuras da 1n1elec­
tualtdade do BrCLS il, ra,s como 
Dom Luciano .\lendes de Al­
meida, .-forel,anoChaves, Os­
car .\"remeyer, Evandro ltns e 
Silva e l11i: Pmg11el/1 Rosa. 

Desse modo. o aconteci­
mento se projela denlre as ho­
menagens que integram as co­
memorações do cenlenàr,o do 
emmenfe brmtle,ro Barbosa 
Lona Sobrmho. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO� 
Registrava em suas colunas o CL 

Reahza-se, dia 29, o enlance 
matnmomal do Sr Luiz Vmon, 
filho do Sr Domingos V1non e. 
deD Ernest1na Christofon,com 
a senhorita Zelina Ferreira dos 
Santos. fíl ha do Sr Roberto 
FerreiradosSantose deD !rena 
Pereira Dias No ato civil, fo. 
ram padrinhos dos noivos o 
Sr Manoel Pereira Dias e de 
D Mana da Glória da Costa 
Dias 

O Cme Verde exibe no do-

mmgo, dia 30 Jornais Nacional 
e da Fox, um desenho, o drama 
"Hiena dos Mares". Alan Ladd e 
Esther Fernandes, e a continua• 
ção do filme em séne "Segredo 
da ilha mistenosa" 

O CL recebe comum cação de 
um grupo de associados que pre­
tendem lançar as candidaturas 
de Francisco Manoel Brandão e 
Alberto Nogueira Neto, para pre­
sidente e vtce, respectivamente. 
do glonoso alvmegro 

Vernissagem de Neuza Dantes 
A Casa de Cultura de 

Nova Iguaçu, na Praça San­
tos Dumont, apresentou no 
último dia 27 de novembro 
às 19 horas a exposição da 
artista plásllca Naiza Dantes 

Neuza tem se dedicado a 
pmtura há 15 anos Com 
obras de aspecto ec:lét1co, 
destacando nesta exposição 
vinte trabalhos méd1tos en­
tre telas e placas no estilo 
express1omsta, moderno­
abstrato e reprodução de 
fotos \"eu:a Dantes 

Faz de Conta 

"Deixe a imaginação rolar" 
A Academia Lena Wadsen apresenta o seu espetáculo97 no dia 

6 de dezembro, as 19 horas, no SESC de Moquetá • Nova Iguaçu, com 
o devido apoio da Secretana Mumc1pal de Cultura, Esporte e Lazer 

É um teatro musical de variedades Na abertura e adaptação de" A 
Bela e a Fera", nos papéis prmc1pais Patrícia Valadares e Fernando 
Uchôa e mais quatro componentes 

No decorrer do espetáculo serão apresentados diversas outras 
adaptações de obras consagradas da Literatura e Cinema. Ingressos 
à venda na Acaden11a. 

CINEMA 

CINE RIVER IGUAÇU-Sexo explícito em ddeo,·ision -Em carcaz 
2 filmes pornôs. Sexo sem parar cm scxv color. Seções a partir das 14 
horas. Censura 18 anos. Pça Amonia Flores Teixeira. Tel.: 767-0249. 
CINE VERDE - Em cartaz 2 filmes de sexo explícito. Censura: 18 
anos. Seções comi nuas a partir dás l3h30min. PçadaLiberdade. Tcl.: 767· 
7264. 
CINE CENTER 1 - 'r.té o limite da honn "(4' semana). com Demi 
1\1oore. Censura: 14 anos. ''.-\ Colôni-a"(9• semana). com Jean Claude 
\"an Damme. Censura: liwe. Horário: 13h - 15h - 17h - 19h e 21 hor,s. 
CJ N E GENTE R 2- ':-\meaça subterrânea "(lançamento). com Sreven 
Seagal. 'Qucíma de arqui,·0 11 (reprise). com Arnold Schwarzenegcr. 
Censura 1 2 anos. Horário: l 3h30m - 1 Sh - l 6h30m - 18h - 19h30m e 21 
hora.s. Iguaçu Cenrer. A,·. f\ larechal Floriano Peixuco. 1 .➔80-Tel.: 768-
0767. 

IGUAÇU TOP SHOPPING 
GRUPO SEVERIANO RIBEIRO -Tel.: 667-ll41 

,. . ..,. .... -�", .. , •• 'fl••• 

CINEMA 1 - •:-\meaça 
suhrcrrânea "(2' semana), 
com Src\ e1\ Scagal. Ccn• 
sura: 16 anos. Horário: 
lóh l 0m - 18h20m e 
20h30m. 
CINEMA 2 - 'Na-·alha 
na carne" cz

i 
semana), 

<.:om \'era Fischer. Cen­
sura: 16 anos. Horário: 
l 6h30m - l 8h40m e 
20h30m. 
CINEMA 3 - "Beijos 
que macam" (lançamen­
to). Cen5ura: 14 anos. Ho­
rário: 15h45m - 18h e 
20hl5m. 

Vânia Abreu 

PÁGINA a 

ParaMimé oZ'tra• 
balho da cantora baia­

na Vânia Abreu. A 

princípio. todos tenta­
vam compará-la à irmi 
Daniela Mercury, mas 

aos poucos ficou clara a 

qualodade de seu tra• 
balho centrado na 

l\1PB. Com produção 

� 
de Guro Graça Mello. 

""""'- este no\'o disco traz 11 
faixas co,:npostas por grandes nomes da nossa música popular. 
como Chico César ("Tambor·· e "11-ligrou"), Zeca Baleiro ("Do­
d61" e "li-leu Pai, !\linha li-Ião""). Arnaldo Antunes ("Além Alma·. 
ºUma Grama Depois .. ). entre outros. Destaque para a faixa .. Ser 
Igual"' .que faz parte da trilha sonora da no,·ela Anio Mau" .da TV 
Globo. 

Originais do Samba 
Comemorando os 20 anos de carreira do grupo, a grandora 

RGE lança "Os Originais de todos os Sambas". O disco traz o 
regbtro de clássicos como .. Andança··. "Reunião de Bacana ..... O 
Ouro e a :-ladeira·· e "Casa de Bamba", além dos samba enredo 
"Coisa Boa é Pra Sempre". da Escola de Samba Gaviões da Fiel 
e "Peguei l" m Ira no Nonc··. da Salgueiro. Sem dú,ida. um disco 
feito para marcar presença e contribuir para enriquecer ainda mais 
o samba. 

FHC recebeu artistas no planalto
No último dia 29de outubro.o Presidente Fernando Henrique 

Cardoso recebeu no Palácio do Planalto os artistas Zezé Di 
Camargo e Luciano, Martinho da Vila e Daniela Mercury e 
uma delegação de representantes da indústria fonográfica que 
foram levar uma mensagem solicitando medidas para intensificar 
o combate à pirataria de produtos musicais . 

Elba Ramalho "Romântica" 
Cantando músicas, Elba es­

banja sensualidade e talento 
deixando sua marca pessoal em 
cada uma delas. "Elba Român- , 
cica .. é uma coletânea com as 
mais belas canções românticas 
que Elba Ramalho já gramo. 

Todas as faixas apresentam 
grandes destaques da nossa mú­
sica. entre os quais se fazem 
presentes sucessos que se ecer­
nizaram em trilhas :;onoras de 
novelas como. por exemplo. 
"Canção da Despedida ... "De 
\'olta Pro Aconchego··. '\"em 
Ficar Comigo 11 e 11maculada ': 

Elba Ramalho é uma estrela de brilho intenso. "Elba Român­
tica··, um CD carregado de emoção da primeira à última fai..a. 

Terceira fase do 

Concurso de Seresteiros 
O Concurso de Seresteiros promovido pela Secretaria 

Mumc1pal de Cultura. Espone e Lazer de Nova Iguaçu que 
tem revivido a boemia na cidade. chega à sua terceira fase. 

Nos meses de setembro e outubro, sempre na última sexta­

feira do mês. diversos seresteiros de nossa regtão tem nos 
agraciado com suas behssimas vozes, em cada etapa do 
concurso 

Entre os concorrentes panic,pantes ja estão classificados 
os seresteiros: Luiz Evangelista Ribe1ro. Carir Rezende, Sr 
Nelson Nunes Nilton Coelho. entre outros Ontem, dia 28 de 
novembro, Ru� Getuho Vargas, em frente à lgreJa São Jorge, 
às vinte horas, os seresteiros da Baixada tiveram um grande 
encontro 

NÃO JOGUE LIXO NAS RUAS. 

AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA.
PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 



NOSSA CASA DE TRABALHO 
( J ) ---------- Sônia Maria 

A 2J de novembro de 1997, 
•m sua sede social. à Rua Co­
mendador Francisco Baron1 nº 

32 O - t.: 1 1 • Nova Iguaçu. o Gru• 
po da Fraternidade lnnà Scheila 
confral•m1zou o seu 41° an1ver• 
sário O programa de hom•na­
gens fo, dedicado ao Pnmeiro 
Conselho Supenor Vnahcio for­
mado por membros fundadores 
que asS1natam a ata h1stónca de
1957. ano em qu• o Gefís com­
pletou um ano de e<1stênc1a A 
princ1p10, ficou prov,sonamente 
instalado na res1dênc1a do Prof' 
Newton Gonçalves de Barros. a 
Rua Prof' Paris Em seguida, 
passou para o Coleg,o Leopoldo. 
sala 12 Mais tarde concretizou a 
construção de sua sede social no 
terreno doado por Vicente Me­
deiros, no endereçoarual, o mes­
mo onde fica lançada a pedra 
fundamental Ao completar qua­
tro décadas de labores esp1nt1s­
w. oeste edital de gratidão, que­
remos 1ecer as lembranças mais 
queridas de um tempo que pas· 

SCHEILA 

sou d�1xando mais almas afeiço­
adas ao bem. o amor de Irmã 
Scheila a trazer nos ensinos cris• 
làos de Jesus, auroras de rosas 
para perfumar Nova Iguaçu com 
essências de paz, a fim de seguir­
mos o novo dia nas asceses eter• 
nas à procura de nossas eternas 
perfeições 

"Nossa Sche1la, lrmà-Anuga, 
nos envolve em braços seus 
e zelosa nos abnga 
no sagrado Amor de Deus'' 

(.Yeuton.de Barros) 

Nota de Pesar 
A Familia iguaçuana perdeu mais um ilustre filho com o 

inesperado falecimento do Sr Hélcio Somma, funcionário da 
Prefeitura de Nova Iguaçu, ocomdo no dia 18 do correnle 
mês. ,,umado por um fulminante infarto do miocárdio Aos 
seus familiares, apresentamos as nossas condolências. 

Adhemar Guimarães 

PROCESSO Nº 26.543 
EDITAL Dt CITAÇÃO com p111zo de 20 (vinte) dias do 

Espólio de laW"I de Jesus Neves, na fonna ab.a1xo 
A Dr- ManleneGomes Fernandes, Juiu em exercíc1o n1 3' Vara 

C1vel da Comarca de Nova Iguaçu. por nomeação na forma da Lei. 
ele 

FAZ SABER aos que o presente Edital virem ou dele conheci­
mento tiverem que tramJllm por este Juiz.o de Direito os autos da 
ação de Adjudicação Compulsóna a requcnmcnto de Denise Barbo­
� da Silva em face dos Espóho<le Laura de Jesus Neves objct1v1ndo 
• AdJud1caçio do ,móvel deforma rcungular, medindo 12 metros de 
frente para a Na Tomaz Fonseca, 12.00 metros nos fundos, onde 
lun1ta com tcrns de Santa Casa de M1Scncórd1a, e por 33,SO metros 
de ambos os lados, limitando do lado esquerdo com tcms de Santa 
Casa de Misericórdia. pelo lado direito com a rua Juriti, atual Av. 
Presidente Kennedy, para onde fazcsquma, com área de 402,00 ms'. 
E o precbo própno para residência com frente para a rua Presidente 
Kennedy, própno pan comérc:io, todos edificados na área acima, 
tltO cm Col!lflldador Soares no 3° Sub-D1stnto do 1 • distrito do 
Mun1cip10 de Nova Iguaçu A requerente pagou a requenda pelo 
valor da época a quant11 de Cr$ a. SOO. 000,00 (Oito m1D>õcs e 
qumbcntos mil CNZCU'OS) para papr em 0-4 (quatro) parcelas c:oJIS6-
cuhvas e menu,s de CrS 2 000 000,00 (DolS m10,õcs de cruze11os) 
e que após o papmento da ultuna pa=I• e da upcd1ção do formal 
de partilha. teria outorgada I requerente a Escntw-a do referido 
lfflÓ\lel e. que apôs mais de 10 (dez) ano, passados a mesma não 
con.segwu seu mtento. Desta forma fica a pessoa acuna mencior,,ada, 
Ciente de que deverá, cuo queua, apresentar contestação no prazo 
legal, sob pea de não o íaundo ,e preswnirem acertos, pelo réu, 
como verdadeiros, o, fato, articulados pelos autores (art 285 do 
CPC). E para que chegue ao conhccunento de todo, e nmguém possa 
alegar 1gnorlncu., detemunou a MM Juiz.a que se cxpechsse o 
presente Edital de citaçio, o qual será publicado e afixado na forma 
da �1 Dado e pouado nesta cidade de Nova lew,çu. estado do Rlo 
de JaoCU'O, - dezeswle l 17 / d111 cio Mês de abnl do mo de mil 
noveca>tos e noventa e s«e (1997J Eu. Jorse José Brap, o fiz 
dalllografar • o subscrevo Manlene Gomes Femaodcs, Ju.iza de 
D,resto 

CORREIO DA LAVOURA DE 29 DE NOVE,-RO A OS DE DEZE,-RO De 1"7 

Natureza: Ecologia e Meio Ambiente Decifra-me
- Reservas Biológicas e Parques Nadonais - Parte 1- ou te devoro

Agora que os leitores do CL conhecem a 
Reserva Biológica de T1nguá, as serras e os 
morros do Murúcíp10 de Nova Iguaçu, ,,ajarão 
conosco pelo Brasil, e conhecerão as não mwtas 
Reservas Biológicas e os insuficientes (poucos) 
Parques Nacionais existentes na imensidão das 
terras brasileiras, extensão continental quase 
uda preservada O Brasil não chspôs alé agora 
de vontade políbca para proteger mais do que 3% 
do território nacional, ou aproximadamente 300 
mil Km' numa área total de nada menos que 8.540 
milhões de Km'. Ao acomodar-se nesse rúvel, o 
país se coloca bem abaixo da mécha mundial de 
unidade de conserva, que é de 5% Parece-nos, 
que o Governo se aproveita do pouco conheci­
mento da população sobre o assunlo para manter­
se inativo Esses 300 mil Km' refletem a soma das 
unidades de conservação federais de uso mdireto 
(parques nacionais, reservas biológicas, estações 
ecológicas e reservas ecológicas) e as de uso 
direto (florestas nacionais, reservas extrativistas 
e áreas de proteção ambiental). Nas áreas de uso 
mdireto, a exploração dos recursos naturais é 

proibida, a exemplo da nossa Reserva de Tmguá 
Já nas unidades de uso direto é possível usar os 
recursos de forn1a racional, causando baixo 1111-
pacto Lamentavelmente, em algumas categonas, 
como por exemplo as áreas de proteção ambien­
tal, isso não tem sido obsen·ado e o saneamento 
para o uso da terra, uma medida básica de conser­
vação, não está acontecendo A ulllma urudade de 
uso indireto msbtuída no Brasil foi o Parque 
Nacional da Serra Geral nas regiões de Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul, wna semana antes 
da Rio 92. O Cerrado, por exemplo, com uma 
extensão total de 2 milhões de Km', tem 0110 
Parques Nacionais, o que prova a continua insu­
ficiência de área protegida no Pais. Pode parecer 
muito, mas no caso acima, a soma total de área 
protegida é de apenas 10 nul Km' A proteção 
integral da região não ultrapassa 1,5%, enquanto 
ecossistemas si nu lares no resto do mundo contam 
com 4,6% de sua área total protegida A recomen• 

-tA 4�mar Gwimorã�J 

dação mundial recentemente adotada pelo Banco 
Munchal é a de preservar 10% de cada ecoSS1ste­
ma. Paralelamente, no Brasil não há recursos 
financeiros e humanos - o que é chfic1l de acrechtar 
- suficientes para adnurustrar as áreas legalmente 
criadas, algumas em estado de abandono. O Par­
que Nacional do Jaú, que os leitores irão conhe­
cer, e a maior area protegida do Brasil (22,720 
Km') e segundo maior parque de floresta tropical 
do mundo, a 200 Kmde Manaus (AM), conta com 
apenas um func1onáno do IBAMA, para admirus­
trá-lo, segundo informações da WWF do Brasil 
Durante o governo FHC não se cnou nenhuma 
unidade de conservação federal, embora o Presi­
dente anunciasse na Sessão Especial da ONU 
sobre o Meio Ambiente que 5,22% do territóno 
brasileiro são formados por áreas prolegidas A 
soma de todas as urudades de conservação cio 
IBAMA, porém, é mesmo de 3,6%, inclwndo 
parques, reservas federais e as áreas de proteção 
amb1en1al As pnmeiras urudades de conservação 
no Brasil surgiram na decada de 30, mas com o 
mtuíto de proteger apenas o aspécto paisagístico 
de algumas áreas A 1dé1a depreservarosecoss1s­
temas ganhou força somente nos anos 60, com 
novo Cóchgo Florestal. As áreas protegidas têm 
como obJehvo maior a conservação da b1ochver­
s1dade. que consiste na di\ers1dade em todos os 
mve1s de orgamzação b1olog,ca-vanação de in­

dividuo dentro de uma mesma espécie, espécies 
eh ferentes e ate as eh versas comurudades biológi­
cas e ecossistemas No entanto, para que isso se 
concretize, é necessário um cuidado especial com 
a manutenção da b1odivers1dade, o que não tem 
sido considerado no gerenciamento das urudades 
de conservação federais Tendo como fonte os 
dados fornecidos pelo lnst1tulo Sóc10-Amb1• 
en1al e Mapa das Umdades de Conservação 
Federais do IBGE, daremos a seguir as Uni­
dades de Conservação, o número de unida­
des, e o percentual que cada uma ocupa em 
relação ao terntóno Nacional Este sera o 
início do assunto da próxima semana. 

(A Esfinge neoliberal) 
Marcos A"rilio 

sob o sono dm s�C11los 

.ilma1Th�c�11 o e�lát:11/o. 
\"uma enchente ama;õnrca 
\"uma erplosào atlânhca 
A m11llldào vnrdo em pâmco 
A mullldào vmdn atõmta 
Ainda que lal'de 

O teu de.tpertar 
(fragm.tnlt'J.'f da MM.SICQ Rrno 

dó.V 1 'énltH· •• de Ch,cn Buarqu�J 
A era atual, com todo o seu 

vanguardismo tecnolog,co e uma 
•�trema capacidade de compn­
mu d1stânc1as e barreiras car• 
rega no seu ceme um parado�o 
(em que pese a propaganda
tnunfahsta da m1dia adestrada). 
Quanto mais moderna a vida,
mais 1nJusta ela se torna. 

Com a queda da úl!lma dita­
dura burocrauca do leste euro­
peu, o mundo se uruficou na ado­
ração ao bezerro do consumo. 
mas este culto e mvtável para a 
maiona dos povos, por um mo­
"'"' logico: o desperdício leva­
ria o planeta ao colapso 

Neste turbilhão de mcene­
zas, alguns conceitos saíram da 
"moda". como. emprego, saude 
e educação publica. dign1clade, 
sohdanedade, superada de ma­
neira 1mplac3\el pelo tnmõmo 
ego1smo. mtolerãnc1a e ,nd,v,. 
dualismo 

Os facínoras que escrevem 
esta h1stona (ou o fim dela) ar­
gumentam que a "mão inv,swel 
do mercado" aJustará tudo e to­
dos. porem o eh,c.u e venenoso e 
excludente Não existe mais a 
necessidade de um exército re­
serva de mão-de-obra, a maqui• 
na e o operàno perfeito. Portan­
to, não se assustem com exter­
miruo 6s1co dos miseráveis, pois 
esta e a poliuca "sanita11a" do 
sistema 

Cabe aos "loucos" opositores 
dessa Inste realidade buscar na 
unaginaçào a reinvenção da uto­
pia e executar a ruptura que co­
locara o planeta novamente em 
órbita. a tecnologia a seMço do 
homem e a felicidade como fa. 
tor mdJV1sível da vida 

Assinar o 
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lrio Antonio Weschenfelder 

Colunáveis dt rJadaláveis 
Quem acontece, quem é notfcia, quem merece registro, dois pontos: 
1 - lracema e N1lson Moura, casal vinte. 
Z - Mariana Schineider, vista pela lente de Paulo de Deus. 
3 - Poderoso Carlos Eduardo Jardim e Nelson Monteiro. 
4 - Lu Macedo, nos domínios da Riosampa 
5 - D. Filhinh�, Maria José Haddad, Maria Tereza e João Ribeiro, 
esperando o verao. 
6 - Yara Baltazar, Marisa César, from Caxias, com Jean Kuriak. 
7 � Sada l\lilton Gonçalves, ldalina Bottari e Terezinha Moreira, que 
brilha na Ebony. 
8 - l\laria Camardela ladeada por Fátima Pereira e Antonio Medeiros. 
9 - lone e Aldo Pereira. 
10 -A bela l\lonica Carvalho. 
11 - Rica e Zaluar DelBonne. 
12 - Rosana l\ladruga, Ana Moreira, Rosana Pena e Sandra Sarmento. 
13 - Ana, Jailtinho, Mareia e Dilson. 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade nono d �spACHAdo_RiA 
uou PINTO PEREIRA

Advogado 

: ��éflC/flL 
• fflMIUfl 
• IMOB/Ufll?/0 
'lOCflÇRO 

Na,,o endereço: Rua Barão de Tlnguó, 609. 
Centro - Na,,a Iguaçu, RJ 

Tcl.r 767-93§7 - 767-§873 - 989-4329 

TELUAX1 767-9357 

LICENÇA DE_ CONSTRUÇÃO, LEGApZAÇÕES 
JUNTO A PREEITURA E CARTORIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Aua Dr, Athayde Pimenta de Moraes, 682 Nova lgua�u • RJ 
Telefone: 767-0425 

PEDRA BRITADA 

E DERIVAD05 
ESCAITÓAIÇ> CENTRAL E EXTAAÇAO: 

Av. Ablllo Augusto Tóvoro, 3.793-N.lguoçu 

PABX: 667-2100 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS •ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADES 
GESSOS • COLAS "VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Quintino Bocaiúva, 53105 - N Iguaçu • RJ 
Telefones: 767-8384 e 7.67-8388 

� Contabilidade 
� Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Esorltórlo: Rua Prol" Venlna Corres Tc,.:res, 
230-10' andar-Telefone: 667-1747 

(sede própria) 



Primeiros Jogos Estudantis 
de Nova Iguaçu 

Teve m1c10 no dJa 20 de outubro os Pnmeuos Jogos 
Estudantis de Nova Iguaçu No dia 6 de dezembro de 1997 
ocornra as finais dos Jogos coleuvos de voleibol, basquetebol. 
handbol e futebol de salão (futsall As partidas serão realiza­
das a partir de 8 horas. seguidas de premiação com medalhas 
e trofeus aos I' e 2

° lugares 
Alem das quatro modalidades esportivas Jª tttadas. as 

equi pes das escolas estão disputando no téms de mesa. no 
atlettsmo (4/12JQ7) na natação (5/12197) Algumas finais Já 
estão defimdas 

Fut<al Feminino - O tercetro lugar ficou para o Liceu 
Santa Mónica (LISAM) que teve a melhor arttlheora dos 
Jogos. Mana Cnstma Silva Torres, com 20 gols 

A final sera entre o Colegto Padrão e o Insti tuto Evangé­
hro de Austm. este idumo com a grande revelação dos Jogos 
Pnc1la Sales Cesar, de 14 anos 

Futsal Masculino- Estào na dJsputa para afinal o Colegio 
de Aplicação Unig. Colégio Padrão e o Colégio Municipal 
Montetro Lobato 

O arttlhetro dos Jogos. ate o momento. e Joseh Lopes 
Mascarenhas do Liceu Santa lllômca (LISAM), com 14 gols 

Handbol Feminino - Defimdo o tercetro lugar para o 
Coleg,o !llumc,pal r. fontetro Lobato e na disputa final Liceu 
Santa Mômca (LISAMl e Instituto de Educação Paulo de 
Tarso 

Handbol Masculino - Ddimdo o tnangular Colegio 
Padrão, Liceu Santa Mômca e Colégio Estadual Antomo da 
S1h.i 

� dJsputas do atleusmo e têms de mesa estão ocórrendo 
na Vila Ohmp1ca As partidas de basquetebol e voleibol serão 
realizadas no Clube IBC 

As finais dos Jogos coleuvos terão lugar na Vila Oltmptca 
dia 6112197, a parttr de 8 horas Realização da Secretana 
!\luruapal de Cultura, Esporte e Lazer 

Presidente e Flor da Mocidade 
empatam em jogão de bola 
Jogando no campo do Ze Macaco, em Hehopolts, o Presidente FC 

empatou com o Flor da Mocidade em 3 a 3, depois de perder o 
pnmeuo tempo por 2 a I A partida fo, e<celente e o amarelo-e-preto 
de Comendador Soares provou que e imbatível fora de casa, e maJS 
não perde, em Hehópohs. há do,s anos 
• Com a ,olta de \'anderle1 ao Presidente. a partida começou 

quente. Ha quatro Jogos sem saber o que e Vttona sobre o time de 
Comendador Soares. o Flor da !11oc1dade partiu para cima e marcou 
logo aos 5 mmutos, através de Dmho Falcão O gol mesperado não 
abalou os comandados de Waltmho Procurando cadenciar as Joga­
das. aos 28 mmutos. Valdir lançou Net na área O meio-campista 
com um leve toque de.-iou do goleiro e deixou tudo igual Aos 39, 
aproveitando uma falha de marcação da zaga prestdenctal, Dmho 
Piam fez o segundo gol do Mocidade 

No mtervalo, Walunho e seu aux1har, Tonho, ttraram os laterais 
Doba e Duca. fazendo entrar Hulk e Vanderlei. Com tsso, o Presiden­
te voltou mais aguemdo para o segundo tempo Vanderle1 começou 
estraçalhando a defesa ad,ersá11a. a partir do aptto do árbitro Aos 
18 minutos ele foi a ltnha de fundo e cruzou 

WaldJr dommou no peito e empatou a peleJa 2 a 2 
A partir dat, o time amarelo-e-preto começou a envolver o 

adversanoe donunar todos os setores do campo Numa mvesuda pelo 
meio, Waldir sofre falta na entrada da área. Beto colocou Vanderle1 
cara a cara rom Sergmho. 3 a 2 Presidente Mesmo botando pressão, 
o ttme presidencial sentiu cansaço no final da partida Quando a 
.;tõna garantida, ,·e10 o inesperado, aos 41 minutos Esquerdinha 
cobrou falta da esquerda e de"ou tudo igual novamente Fmal Flor 
da Mocidade J x J PreStdeote Mesmo assim. a torcida preStdenctal 
comemorou a escnta de não perder para o ume de Hehópohs 

Galera comemora anhersários - Neste sabado 129, 1 1 ). quem 
estará an1versanando e a presidente Palmenna Corrêa, pessoa muito 
estunada pela torcida e Jogadores D,a 2 de dezembro, sera a vez do 
dtretor J Cachorrão, soprar ,eltnhas Aos amversanantes do Presi­
dente FC, os cumpnmentos da torcida, fanuhares e anugos 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os cem1tén­
os, induS1ve no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO 
Os preços dos serv iços funerános prestados pela Fune­
rána São Salvad°' são os menores de todo o Grande Rio, 
porquanto tabelados pela Prefeitura Munietpal 

ProcUffl-<ios em caso de necessidade 

Umas - Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentações - Corôas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 - Nova Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA
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Parceria mantém o Me8quita
nas competições em 98 

Convênio: Nova Iguaçu e Madureira estarão unidos ao alvinegro.

Jâmo .\foraes acha que a união fortaleceu o futebol da Baixada Fluminense 

Jota Carvalho 

Em tempos de cnse. nada 
melhor do que usar a parcen a e 
a cnatt\ldade Dtsposto a pedir 
licença na Federação de Fute­
bol do Rio, deixando o Mesqui­
ta de fora dos campeonatos no 
proximo ano, o preStdente Attla 
Boldnm não precJSará mats to­
mar esta dectSào No 1nic10 do 
mês, chngentesdo Nova Iguaçu 
FC e do Madureira Esporte 
Clube, fecharam com Boldnm 
um convêruo que beneficiará as 
três partes 

Ha mmto tempo, o prestden­
te Ehas Duba vem perseguindo 
um obJellrn plantar uma se­
mente tricolor na Baixada Flu­
minense Pelo ,isto, isso acon­
teceu Já que o Maduretra mi 
patrocmar o futebol profissto­
nal do Mesquita, em 98, além de 
promo, er obras complementa­
res no Estádio Nielsen Louzada 
(Louzadão) "Se o Maduretra 
não chegasse, não tenamos 

condições de dtSputar o cam­
peonato 

Muita gente passou pelo 
Mesquita e so deixou dh1das e 
preJUIZ0S 1ncalcula,e1s'·. chsse 
Ánla Boldnm 

Durante o ano que vem, Bol­
dnm tentará sanar as finanças 
do clube "Tirando os quase I O 
nul reais que devemos a federa­
ção, estamos de\'endo muita coi­
sa a profissionais que Jogaram 
no clube, nos úlnmos anos•· 
informa 

No convêruo firmado com 
os parcetros Maduretra e Nova 
Iguaçu, os 1 O nu! reaJS serão 
qmtados. Ao Nova Iguaçu, se­
gundo Ánla, caberá a reforma 
do gramado e demais mstala­
ções do Louzadão "Todos es­
tão de acordo e, dentro de 
alguns dias, as obras estarão 
em andamento)\ finaliza 

Jânio Morais: 
"União foi uma boa" 

Um dos fundadores do Nova 

Iguaçu FC, Jâmo Moraes con­
fessa que gostou mutto da 
parcen a e acredt ta que o pro­
cesso dará certo "Nós da 
Baixada, temos de buscar o 
melhor para todos Se aJu­
d armos o Mesquita. esta­
remos for talecendo o fute­
bol de nossa região". ana­
hsa 

Apos ficar hcenctado das 
compenções, este ano, o Nova 
Iguaçu recomeçou a montagem 
de seu futebol profisstonal e con­
tratou Rogéno Moreno para 
treinador da eqwpe "Estamos 
valortzando a prata da casa", 
resume Jãruo Rogério More­
no está no time laranJa desde 
seu nascimento e se sente or­
gulhoso como !remador dos 
profísstonatS "São oito anos 
ded icados ao clube Isso ena 
ra1zes profunda e uma hga­
ção muno grande Procura­
rei corresponder a confiança 
em mim deposttaqa", prome­
te o treinador 

Duque pega Voltaço na Cidade do Aço 
Copa do Interior. Baixada está na briga pelo título 

Neste dorrungo. começa o opto manterei a mesma equ1- Caso esteJa tudo em ordem 

tnangular dectStvo da Copa pequevemJogando Comodtz atea hora doJogâodeamanhà, 

do lntenor Apenas uma parti- o ditado. em ttme que esta o DuquecaXJenseptsara o gra-

da será reahzada Volta Re- vencendo, não se mexe•·, diz o mado do Raul mo de Olt,e,ra 

donda x Duquecaxiense, no tecruco com Marcelo. Wallace. Eno-

Estad10 Rauhno de Ohve1 ra, Para relaxar hoJe os Joga· ck, Jorge P,rnco e Ed,son. P,-

ás quatro da tarde Rcpresen- dores part1c1pam da recreação erre, Orlando Cahxto. Ttagui-

tante da Baixada Flummense em um s,uo no mun1ap10 de nho e Carlos AuguSIO CJe, e 

na compettção, o time de C'a- Mage Sombra. muito verde Luiz Carlos Caso seJa neces-

x,as fez boruto na fase classt- e banho de ptsetna não fazem sário. Hemandes pode entrar 

ti 
· J d mal a n,nguem", diz Jonas no decorrer da parttda A volta

catona, com resu ta os ,m-
�• d Jt Gonçalves do ex-Jogador do Hel1opohs 

portantes "ºs OIS u ,mos 
dad d J O bom ambiente entre os ao time, estava cond1aonada. 

Jogos, os coman os e o-
nas Gonçalves golearam o Jogadores fo, reforçado com a ate a tarde de ontem. a ace,ta-

C01elho da Rocha (4 a I) e noticia da volta do zagueiro çào do elenco Uma votação

fí I Luiz Claudlo. aos tr-namen- estava marcadapara ofinal do 
empataram, no rmnuto ma " 
com o l\lesquita(l a I) �TenlOS tos Outro que pod.: ser rem- tre,no 

..-.fünadomwtosobstaculosmas tegrado ao elenco é o atacante Todoesseprocessoeonun-

t:StanlOS ,o\C6ldo todos eles", Hemandes Depois de fazer do da sa,da de Hemandes do 

anahza Gmçalves uma boa campanha ele ficou clube, sem comwucar a dtre-

Para a partida de domml$o, parado Jogador qw qu,ser se tona "Ele sequer se despediu

os alVtrrubros tremaram des- prOJ<1ar, niio pode satr da m1- dos companhetros
, 

diz Gon-

de o 1rnc10 da semana" 
__ A

:_:
P
:_
' ___ " ___ '· __ d_

1 _a _"_a _fi_rrn_a _o_tr_e1_n_a_d_o _r ____ 
ç_a_h_ es 

________ _ 

Papo 
Esportivo 

Jota Canalho 

Edmundo, o péssimo 
e1t:.emplo 

Há muito tempo. esse Jl..:�­
d1)r de futcbol (luc a mid1i eis• 
mou de rotular como animal. 
\·cm Jcsmon,-uanJo não ser 
nada norrual. Em ,cu currículo. 
\"ánas hmbanças, a1;1c1�õe, a 
ad\·erúrios denuo do campo. 
atropelamento com mortes 
proccs�o,; Jurídicos e outros fei­
tos ncgat1\"as de menor 1mpc,r­
lância. Ap6s mcntrar prep(}(!n­
cia e arrogância Jurante as gra• 
\':ições de um prngrama da 
Rede Globo. qu1nd<J c:1colheu 
a dedoº'.> prot'hs1ona1,; de 1m• 
prcnsa quc de,·eriam lS"ISUr 10 
feito di\Criminando e .1gre­
dindo ,·crbalmcntc o-; Jcm11s 
coleJ,?;as que só queriam exercer 
o dc,·cr de informar. terça-fe1-
ra.oirr;1cumal Edmundo apron­
tou mai'.> uma. Em matC:ri·a pu­
blicada no JOR�AL LJOS 
SPO RTS. pude ver que nada 
mudou na cabeça(?) do Joga­
dor. -\,, �er perguntado pela re• 
pórter \larluci \lartins do Jor­
nal O DIA. sobre as crítica, em 
suas atuações abaixo da crítica. 
cm parttdas decisi,-as. ele mos­
trou o que é. e todo o 'liicu ódio 

por Jom31ist1s: Uispute1 -.eis 
decisões pelo Palmeira::-.e uma 
pelo Vasco. Em todas, mar­
cando gols. Sou mesmo um 
m ... Sou muito ruim ... Vai to­
mar no e ... ! Após cuspir cs::i3s 
péroJ,,, o tjesequilíbr,do 1u­
cante ,·ascaíno esnobou os jor­
nalistas presente::. à coleci,·;i t ?): 
Aliás, falo com vocês por obri­
gação. Não sinto prazer ne­
nhum. Seria um prazer se nin­
guém quiscs�c me ouvu. 

Claro que. a partir dai. o 
animal ficou falando ,oz,nho. 
ao lado do superYÍ<or Isaías Ti­
noco. 

Com mais CS!iC comporta­
mento. Edmundo mostrou que 
continua sendo um pC:::i,imo 
exemplo aos que estão çome• 
çandoa entender futebol e que­
rem wrcer pelo\· hCO dJ Gim 1. 
Pelo belJulamento que recebe 
da mídi1. de penetra n3s c1�:1s 
e leva ·h crianÇ3s. o dc:.eJO de 
serem ,·ascaínas. Só que, com 
todas as lambanças que apron­
ta.coloca em risroa im,gcm do 
clube. L rge que setores e nossa 
sociedade mme pro,·idtnci1s 
p3í'3 fre:u O in:,tlOCO �O!i5Clí0 
do animal e que os órgãos de 
imprensa nloencha tlntJa bob 
de quem não merece. D1 pane 
de�te repórter, enquanto esse 
,enhor agredir jornali)t:l) e fe· 
rir a moral e os bons co!ltumes. 
não terá uma linha sequer, fa. 
hndo de su1 )ltluçlo como 
tle,poni,ca. E,tarcmo, prontos 
par:1 e�pinafr:i-lo e mo,u1'r o 
que ele e. um pé,,imo c,em· 
ploa(l) fucuro� dc�porcisus d�­
tc par!,, 
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